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1. OBJETIVO 

Normatizar o funcionamento do Programa de Horário Estendido das Unidades Básicas de Saúde 
do Município de Paranaguá, estabelecendo diretrizes assistenciais, fluxos de atendimento, atribuições 
das equipes e limites de atuação do serviço. 

O Horário Estendido possui caráter complementar à Rede de Atenção à Saúde, atuando como 
ponto descentralizado de Pronto Atendimento de baixa complexidade, com o objetivo de ampliar o 
acesso da população aos serviços de saúde e reduzir a demanda espontânea das unidades de urgência e 
emergência, especialmente da UPA 24h João Pereira e Centro de Apoio Rodrigo Gomes. 

2. UNIDADES CONTEMPLADAS 
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3. CONCEITO DO HORÁRIO ESTENDIDO 

O Horário Estendido foi concebido para funcionar como um serviço de apoio assistencial à rede 
municipal, ofertando atendimento médico e de enfermagem para resolução de condições agudas de 
baixa complexidade. 

Sua finalidade principal é: 

• Ampliar o acesso da população aos serviços de saúde após o horário comercial; 

• Reduzir deslocamentos desnecessários às unidades de urgência; 

• Descentralizar a demanda da UPA João Pereira e do Centro de Apoio Rodrigo 
Gomes; 

• Garantir assistência imediata para situações agudas sem necessidade de 
acompanhamento longitudinal. 

O serviço não substitui a Estratégia Saúde da Família (ESF), tampouco suas atribuições 
assistenciais. 

4. PRINCÍPIOS ASSISTENCIAIS 

O Horário Estendido deverá priorizar: 
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5. PAPEL DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA (ESF) 

A Estratégia Saúde da Família permanece como principal porta de entrada e ordenadora do 
cuidado na Atenção Primária à Saúde, sendo responsável por: 

 

6. DIRETRIZES PARA ATENDIMENTO MÉDICO 

O médico do Horário Estendido deverá priorizar o atendimento de condições clínicas agudas e 
passíveis de resolução imediata. 

Exemplos: 

• Síndromes gripais, odinofagia, febre, gastroenterites, cefaleias agudas, pequenos 
traumas, dor lombar aguda, crises alérgicas leves, infecções urinárias não complicadas,  curativos 
simples, reavaliações de casos agudos recentes e outras situações agudas. 
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7. EXCEÇÕES ADMITIDAS 

Sem prejuízo da autonomia profissional e do julgamento clínico individualizado, poderão ser 
realizadas excepcionalmente: 

• Renovação pontual de receitas simples (receituário branco); 

• Emissão de encaminhamento médico quando estritamente necessário; 

• Solicitação de exames complementares indispensáveis à continuidade imediata do 
cuidado; 

• Orientações relacionadas ao seguimento clínico posterior pela equipe de ESF. 

Estas situações deverão ocorrer apenas quando justificadas clinicamente. 

8. VEDAÇÕES 

9. VINCULAÇÃO OBRIGATÓRIA À ESF 

Sempre que ocorrer atendimento que extrapole a finalidade de Pronto Atendimento e envolva: 

• Condições crônicas; 
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• Necessidade de acompanhamento continuado; 

• Renovação excepcional de receitas; 

• Encaminhamentos especializados; 

• Solicitação de seguimento clínico; 

o paciente deverá ser obrigatoriamente vinculado ou re-vinculado à sua equipe de Estratégia 
Saúde da Família antes da alta administrativa. 

A recepção deverá: 

1. Identificar a equipe de referência do usuário; 

2. Registrar o vínculo no sistema; 

3. Agendar ou orientar o retorno à ESF quando necessário. 

10. JUSTIFICATIVA TÉCNICA 

A correta vinculação do usuário à equipe de ESF é essencial para: 

• Garantia da continuidade do cuidado; 

• Coordenação assistencial; 

• Manutenção dos indicadores do Ministério da Saúde; 

• Financiamento baseado em desempenho; 

• Territorialização da população adscrita; 

• Planejamento das ações em saúde; 

• Monitoramento das condições crônicas. 

O atendimento realizado exclusivamente no Horário Estendido sem vinculação à equipe de 
referência pode gerar perda de indicadores assistenciais e fragmentação do cuidado. 

11. O QUE PODE E O QUE NÃO DEVE SER REALIZADO 

Na página seguinte, encontram-se os principais exemplos do que deve ser realizado no horário 
estendido e o que não é recomendado. 



 
Prefeitura Municipal de Paranaguá 

Secretaria Municipal de Saúde 
 

 



 
Prefeitura Municipal de 

Paranaguá 
Secretaria Municipal de Saúde 

 
 

12. FLUXO E REGULAÇÃO DE PACIENTES NO ESTENDIDO 

Nos casos em que o paciente atendido no Horário Estendido ou na Unidade Básica de Saúde 

necessite de transferência para outro ponto da Rede de Atenção à Saúde, caberá ao médico assistente a 

avaliação clínica do quadro e a definição do meio de transporte mais adequado, considerando a condição 

clínica, a necessidade de monitorização durante o trajeto e os riscos envolvidos. 

Quando o paciente apresentar estabilidade clínica e não houver necessidade de suporte avançado 

ou regulação médica de urgência, a remoção poderá ser realizada por meio da Ambulância Sanitária 

Municipal, observados os fluxos operacionais vigentes. Nos casos que demandem atendimento de 

urgência, suporte especializado durante o transporte ou acesso à rede regulada de urgência e 

emergência, deverá ser acionado o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU 192), responsável 

pela avaliação regulatória e definição do destino assistencial mais apropriado, conforme protocolos e 

disponibilidade da rede. 

Em qualquer hipótese, a decisão deverá ser fundamentada em critérios exclusivamente técnicos e 

assistenciais, visando garantir a segurança do paciente e a adequada continuidade do cuidado. 

13. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

• Constituição Federal de 1988; 

• Lei nº 8.080/1990; 

• Portaria de Consolidação nº 2/2017; 

• Portaria de Consolidação nº 6/2017; 
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• Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) – Portaria nº 2.436/2017; 

• Carteira de Serviços da Atenção Primária à Saúde (CaSAPS); 

• Diretrizes da Rede de Atenção às Urgências e Emergências (RUE); 

• Normativas do Ministério da Saúde referentes à Estratégia Saúde da Família; 

• Regulamentos internos da Secretaria Municipal de Saúde de Paranaguá. 
 

14. DISPOSIÇÕES FINAIS 

O Programa de Horário Estendido constitui estratégia de ampliação do acesso oportuno aos 

serviços de saúde, funcionando como ponto de apoio assistencial para atendimento de demandas agudas 

de baixa complexidade e resolução imediata. Seu objetivo é descentralizar parte da demanda das 

unidades de urgência, aproximando o atendimento da população e fortalecendo a capacidade de 

resposta da rede municipal, atuando de forma complementar à Estratégia Saúde da Família, sem 

substituir suas atribuições de acompanhamento longitudinal, coordenação do cuidado e promoção da 

saúde. 

PARANAGUÁ, 22 DE JUNHO DE 2026. 

 

 

 

               ______________________________                                      _____________________________________ 
                       Jorge Luis Pinho Woll                                                       Olívia Permegiani Vilarinho 
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